
Universidade de Brasília 
Instituto de Ciências Sociais 

Departamento de Antropologia 
_____________________________________________________________________________________ 

1 
 

 

Disciplina: 335207 – Métodos e Técnicas de Pesquisa em Antropologia: Etnografia das 
instituições 

Professora:  Carla Costa Teixeira 

2012/2 

 

Ementa 

O curso tem como objetivo principal desenvolver discussão sobre métodos e técnicas de 
pesquisa em diferentes tipos de instituições e organizações, com ênfase na pesquisa de campo. 
Seu desenvolvimento se dará por meio da leitura e discussão em sala de aula de monografias 
inteiras, alternando com leitura de artigos e capítulos de livros sobre abordagens teóricas de 
instituições e do Estado, bem como sobre metodologia de pesquisa nestes contextos e nas 
sociedades complexas de forma mais ampla. Nesta perspectiva, serão discutidos (as): 

1. Os desafios teórico-metodológicos específicos às pesquisas de campo em sociedades 
complexas, com foco nas experiências em organismos estatais (legislativos, judiciários, 
executivos), incluindo também não governamentais; 

2. As possibilidades e os limites das pesquisas de campo realizadas à luz de enfoques 
teórico-metodológicos diversos, a partir da leitura de etnografias e artigos (análise de 
interações sociais, de processos de desenvolvimento de mais longa duração, da 
linguagem em ação, de processos rituais etc.); 

3. A forma como se dá a construção das análises no diálogo entre etnografia e teoria nos 
diferentes trabalhos lidos no curso. 

A avaliação será realizada considerando o empenho e compromisso dos alunos ao longo do 
curso (aferidos pela realização das leituras, pela participação nas discussões em sala e pela 
apresentação de um seminário) e a entrega de um trabalho escrito individual ao final da 
disciplina (conforme o cronograma abaixo).  A menção final será composta da seguinte maneira: 
20% desempenho ao longo do curso; 80% trabalho escrito individual. 

Cronograma 

1/11 – Apresentação do programa 

Parte I – Leitura de etnografias 1 (3 aulas: 8, 22, 29/11) 

Parte II – Sobre instituições e Estado 1 (3 aulas: 6, 13, 20/12) 

Parte III – Leituras de etnografias 2 (3 aulas: 3, 10, 17/1) 

Parte IV – Reflexões metodológicas (2 aulas: 24 e 31/1) 

Parte V – Leituras etnográficas 3 (2 aulas: 7 e 21/2) 
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Parte VI - Sobre instituições e Estado 2 (2 aulas: 28/2 e 7/3) 
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